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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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CRIANÇA INDÍGENA NO BRASIL: O ESTADO DO 
CONHECIMENTO DA PRODUÇÃO ACADÊMICA NACIONAL

CAPÍTULO 27
doi

Epaminondas Reis Alves
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

Jequié - Bahia

RESUMO: O presente trabalho relata o 
resultado de uma pesquisa sobre a criança 
indígena no ano de 2016. A questão que 
procuramos responder é a seguinte: Quais as 
principais abordagens teórico-metodológicas 
das pesquisas realizadas acerca das crianças 
indígenas na pós-graduação brasileira? Para 
isso, analisamos o conteúdo de dezesseis 
trabalhos de Pós-graduação, defendidos em 
instituições brasileiras e disponíveis no Banco 
de Teses da CAPES e no Portal Domínio Público. 
O principal descritor empregado para a seleção 
dos trabalhos foi Criança Indígena. A análise dos 
trabalhos selecionados é efetuada a partir da 
técnica de análise de conteúdo na perspectiva 
de Franco (2008), a fim de compreender de que 
forma os trabalhos selecionados têm efetuado 
a discussão acerca da criança indígena. Foram 
observados os seguintes elementos para análise 
dos trabalhos: Instituição de Ensino Superior, 
Programa de Pós-Graduação, Referencial 
Teórico-metodológico, Etnia pesquisada, 
Principais conclusões. Os resultados apontam 
que o Banco de Teses só tem registrados os 
trabalhos defendidos entre os anos de 2011 e 
2012, o que nos dá um número muito restrito, 

haja vista o volume de produção no país desde 
o início da década de 1990, como a dissertação 
de mestrado da professora Clarice Cohn (2000), 
amplamente utilizada como referência para os 
estudos da Antropologia da Criança Indígena. 
Este estado do conhecimento contribui para o 
reconhecimento da necessidade de se avançar 
nas discussões sobre as crianças indígenas, 
em especial sobre os índios do nordeste, que 
sempre foi considerada uma etnologia menor, 
por não corresponder aos estudos da etnologia 
clássica.
PALAVRAS-CHAVE: criança indígena; povos 
indígenas; estado do conhecimento.

INDIGENOUS CHILDREN IN BRAZIL: THE 
STATE OF KNOWLEDGE OF NATIONAL 

ACADEMIC PRODUCTION

ABSTRACT: The present paper reports the 
results of a research on the indigenous child 
in the year 2016. The question that we seek 
to answer is the following: What are the main 
theoretical-methodological approaches of the 
research carried out on indigenous children 
in the Brazilian postgraduate study? For this, 
we analyze the content of sixteen graduate 
studies, defended in Brazilian institutions and 
available at the CAPES Thesis Bank and the 
Public Domain Portal. The main descriptor used 
for the selection of the works was Indigenous 
Child. The analysis of the selected works is 
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carried out using the content analysis technique from Franco’s perspective (2008), in 
order to understand how the selected papers have carried out the discussion about the 
indigenous child. The following elements were analyzed: Higher Education Institution, 
Postgraduate Program, Theoretical-Methodological Reference, Ethnicity researched, 
Main conclusions. The results show that the Bank of Theses has only recorded the 
works defended between the years 2011 and 2012, which gives us a very restricted 
number, given the volume of production in the country since the beginning of the 1990s, 
as the dissertation of master’s degree by Professor Clarice Cohn (2000), widely used 
as reference for the studies of the Anthropology of the Indigenous Child. This state of 
knowledge contributes to the recognition of the need to advance in the discussions 
on indigenous children, especially on the Indians of the Northeast, who has always 
been considered a minor ethnology, because it does not correspond to the studies of 
classical ethnology.
KEYWORDS: indigenous child; Indian people; state of knowledge.

INTRODUÇÃO

A produção acadêmica sobre crianças tem aumentado consideravelmente nos 
últimos anos, principalmente em países como França, Estados Unidos e Portugal, 
passando a constituir um campo de estudos. No Brasil, em diferentes campos do 
conhecimento (Educação, Antropologia, Sociologia, Psicologia, entre outros), também 
presenciamos a ampliação das investigações e publicações sobre as crianças. 
Da mesma forma, verificamos também uma maior preocupação com questões 
relacionadas à ética e aos modos próprios de se fazer pesquisa com/sobre crianças 
nos espaços urbanos e do campo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho apresenta o resultado de uma pesquisa em andamento sobre 
a criança indígena. A questão que procuramos responder é a seguinte: Quais as 
principais abordagens teórico-metodológicas das pesquisas realizadas acerca das 
crianças indígenas na pós-graduação brasileira? Temos como objetivos: Identificar 
as abordagens teóricas e metodológicas empregadas nos estudos acadêmicos sobre 
a criança indígena desenvolvidos na pós-graduação no Brasil e; traçar um panorama 
da produção acadêmica nacional a respeito da Criança Indígena.

Para tanto, analisamos o conteúdo de dezesseis trabalhos de Pós-graduação 
(mestrado e doutorado), defendidos em instituições brasileiras e disponíveis no 
Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino 
Superior (CAPES) e no Portal Domínio Público. Esses dois bancos de dados foram 
selecionados visando obter um panorama global da produção do país. O principal 
descritor empregado para a seleção dos trabalhos foi Criança Indígena. 

Foram localizadas, no banco de teses da CAPES, dez dissertações de 
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mestrado e quatro teses de doutorado em diferentes programas das seguintes áreas 
do conhecimento: Educação, Antropologia Social, Ciências Sociais, Direito, Saúde 
Pública, Ciências Pesqueiras nos Trópicos, Enfermagem e História. No Portal Domínio 
Público foram localizadas uma dissertação de mestrado em Educação e uma Tese 
de Doutorado em Saúde Pública. A análise dos trabalhos selecionados é efetuada 
a partir da técnica de análise de conteúdo na perspectiva de Franco (2012, p.13), 
assentada “nos pressupostos de uma concepção crítica e dinâmica da linguagem”.

A fim de compreender de que forma os trabalhos selecionados têm efetuado a 
discussão acerca da criança indígena, foram observados os seguintes elementos para 
análise dos trabalhos: instituição de ensino superior, programa de pós-graduação, 
referencial teórico-metodológico, etnia e principais conclusões.

RESULTADOS

Nos trabalhos analisados as etnias contempladas foram: Guarani, Kaiowá, 
Xokleng/Laklãnõ, Xakriabá, Kaingang, Mbyá Guarani, Xukuru, Guató, Pitaguary, 
Watébrémi Xavante e Kabano (está última da Amazônia peruana). A seguir, faço um 
breve resumo das produções, evidenciando como as crianças indígenas aparecem 
(ou não) em cada uma delas. 

Rogério Silva (2011) sinaliza na revisão de literatura que observou uma diferença 
no tratamento que os antropólogos davam aos Maxakali e os Xakriabá, sendo os 
primeiros tratados como mais tradicionais que os segundos, interferindo diretamente 
na forma como os grupos são vistos e estudados. Para o autor, a oposição entre a 
etnologia clássica do Antony Seeger, Manuela Carneiro da Cunha e Eduardo Viveiros 
de Castro e a etnologia do contato interétnico do Darcy Ribeiro, Roberto Cardoso de 
Oliveira e João Pacheco de Oliveira, orientou a forma como ele passou a enxergar 
o trabalho com os Xakriabá, em que temas ligados ao perspectivismo, parentesco, 
cosmologia, fabricação de corpo e teorias de noção de pessoas não teriam rendimento 
satisfatório, uma vez que a etnologia do contato interétnico não se ocupava dessas 
temáticas.

Todavia, à medida que o trabalho de campo foi avançando, alguns temas 
relacionados à cultura Xakriabá e a constituição de sua infância foram surgindo 
e, de certa forma, desconstruindo esta noção anterior. Fomos percebendo um 
universo cultural povoado por magia e entidades com quem os Xakriabá conviviam 
cotidianamente (SILVA, 2011, p. 11).

A partir dessa nova percepção sobre o grupo, o autor elege a circulação das 
crianças como eixo da descrição etnográfica sobre a infância dos meninos Xakriabá, 
fazendo a leitura da circulação das crianças, a partir da teoria formulada por Jean 
Lave sobre a “aprendizagem situada” em “comunidades de prática” (SILVA, 2011, p. 
102).
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Em sua dissertação de mestrado em educação, Luciana Andrioli (2012) realiza 
um estudo sobre a comunidade bilíngue Kaingang, de Faxinal, no Paraná. Nessa 
investigação, a autora busca compreender a trajetória da educação escolar e o 
significado da escola para o grupo.

Andrioli (2012) se utiliza dos pressupostos de Leontiev para pensar a teoria 
histórico-cultural, tendo como pressuposto que “Podemos dizer que cada indivíduo 
aprende a ser homem. O que a natureza lhe dá quando nasce não lhe basta para 
viver em sociedade. É lhe ainda preciso adquirir o que foi alcançado no decurso 
do desenvolvimento histórico da sociedade humana” (LEONTIEV, 2004, p. 285 
apud ANDRIOLI, 2012, p. 79). Para autora, corroborando com Leontiev e Vygotsky, 
a comunicação é um desses elementos já alcançados no decorrer da história 
humana e é o que diferencia o homo sapiens dos demais animais. Andrioli conclui 
que “na perspectiva de uma nova orientação para a educação escolar indígena, a 
alfabetização, o processo de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita e a escola 
são necessários entre os indígenas, pois são indispensáveis para o acesso à cultura 
escrita, à cidadania” (p. 165).

Os índios Guató da Aldeia Uberaba na Ilha Ínsua, estado de Mato Grosso do 
Sul, foram os sujeitos da tese de doutorado de Margareth Silva, onde buscou-se 
investigar a Identidade Étnica da criança Guató. Silva (2012) procura recuperar a 
presença da criança-parceira no trabalho interpretativo. Para tanto, ela nos traz 
em sua metodologia que “para dar voz às crianças Guató na análise das práticas 
culturais e da interdependência entre as crianças e seu meio ambiente em meio ao 
Pantanal, utilizei o desenho e a Psicologia Ecológica do Desenvolvimento Humano” 
(SILVA, 2012, p. 99 – grifos nossos). A autora afirma que a criança também se integra 
gradativamente ao mundo adulto pela imitação e participação, sendo esta uma das 
formas pela qual ela aprende sobre a comunidade e  se insere no mundo Guató.

Suzana de Jesus (2011) relata, em sua etnografia junto aos Mbyá-Guarani da 
cidade de Santa Maria-RS, que as crianças guiavam-na pelo campo, ao mesmo tempo 
em que negociavam quem ensinaria o idioma Guarani a ela. Para Suzana de Jesus 
(2011) a aprendizagem dos modos de ser Guarani perpassa por outro aprendizado, 
o dos modos de comunicação. Destarte, “a oralidade marca o processo de produção 
identitária, do estabelecimento de fronteiras étnicas que permitem a essas crianças 
identificarem-se como Guarani” (JESUS, 2011, p. 111).

No estudo de Amanda Marqui (2012) junto aos Guarani-Mbya da aldeia Nova 
Jacundá, a autora aponta que, assim como as crianças Guarani de Santa Maria-RS 
investigadas pela Suzana de Jesus (2011), existe autonomia dos sujeitos onde as 
crianças valorizam os modos de ser Guarani, transpondo isso para o espaço escolar, 
de forma que ao mesmo tempo que vão se tornando alunos da escola, a própria 
escola vai sendo domesticada e tornando-se Guarani.

Na dissertação da Thais Mantovanelli (2011) evidencia-se a impossibilidade de 
se fazer uma pesquisa diretamente com as crianças, optando-se por conhecê-las 
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através das falas de suas parentas. A questão que se abre é que as regras de etiqueta 
entre os Kaingang da Reserva Indígena Icatu-SP, impossibilitam o contato direto da 
pesquisadora com as crianças, realizando-se, assim, uma etnografia sobre e para as 
crianças do Icatu, onde alçou-se os “olhos para as teias ou redes de relações que se 
estabelecem com, a partir e para as crianças” (MANTOVANELLI, 2011, p. 43). Neste 
contexto, foram interlocutoras mulheres, adultas, mães e avós, pois para falar de 
criança, você tem que ter criança. Ter uma sobrinha foi de suma importância para que 
a autora se inserisse no campo, nos dando outras possibilidades de investigações 
voltadas para crianças indígenas.

No trabalho de Cariaga (2012) visa-se compreender como os Kaiowá que vivem 
em Te’ýikue, elaboram narrativas sobre a passagem do tempo pelo modo de ser 
criança. Em sua etnografia, caracteriza a criança Kaiowá pela sua curiosidade e 
inquietação. O autor defende a perspectiva da criança atuante e ao mesmo tempo 
em que realiza críticas às produções acadêmicas que buscam universalizar os modos 
de ser criança indígena.

A dissertação da Ana Clarice Barbosa (2011) busca compreender como a escola 
revitaliza a identidade indígena das crianças Xokleng/Laklãnõ. A noção de criança 
reprodutora do mundo adulto fica evidente quando a autora afirmar que “já com 
relação a questão do brincar (lúdico) para esse povo significa uma preparação para a 
vida adulta” (BARBOSA, 2011, p. 42).

Na dissertação de mestrado da Edna Ferreira (2012) a investigação vai ao 
sentido de compreender o significado da escola e como a comunidade se apropria 
desta instituição. Quando ela fala de comunidade, pensa os indígenas Krukutu de 
forma geral, deixando a discussão sobre suas crianças em segundo plano.

Vânia Souza (2011) investiga as crianças Guarani e Kaiowá da Grande 
Dourados. A autora pensa criança sob a perspectiva da legislação nacional e acordos 
internacionais, dentro dessa linha, a criança indígena passa a ser um sujeito de direito 
e com direitos específicos para atender as suas particularidades. Ela aponta para as 
dificuldades encontradas pelo direito em atender a demanda cada vez mais exigente 
dos sujeitos de direitos específicos. 

Saindo dos trabalhos em educação e indo para o campo do direito, temos o 
trabalho da Mayra Silveira (2011), que aborda o infanticídio nas comunidades indígenas 
brasileiras. Este é um trabalho sobre crianças, tendo a pesquisa bibliográfica como 
método. A leitura possibilita inferir que encontra-se presente o entendimento de que 
as crianças são passivas e necessitam ser protegidas e tuteladas. A autora se ampara 
na doutrina de proteção integral.

Alvarez (2012), em sua tese de doutorado em Ciências, investiga os cuidados 
das crianças no processo de saúde-doença sob a perspectiva das famílias Kabano. É 
um trabalho sobre crianças indígenas, mas não fica clara sob qual perspectiva essa 
criança é pensada, assim como nos trabalhos da Fávaro (2011), que se preocupa 
em traçar o perfil nutricional das crianças Xukuru de Ororubá, por meio de um 
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estudo transversal de base populacional e da Regina Diniz (2010), em que se busca 
investigar o crescimento e desenvolvimento físico da criança Pitaguary na perspectiva 
biomédica.

Os referenciais teóricos utilizados permitem dizer que os estudos trataram do 
indígena criança basicamente de duas formas: a) como reprodutora do mundo adulto, 
uma intermediária das discussões sobre políticas públicas, escola, e/ou outras; b) 
como ator social, produtor de cultura e que interpreta e reinterpreta o mundo através 
dos significados que produz, mas também dos significados produzidos pelos adultos.

Os resultados apontam que o Banco de Teses só tem registrados os trabalhos 
defendidos entre os anos de 2011 e 2012 e no Portal Domínio Público apenas um 
trabalho de 2008 e outro de 2010, o que nos dá um número muito restrito, haja vista o 
volume de produção no país desde o início da década de 1990, como a dissertação de 
mestrado da professora Clarice Cohn (2000), amplamente utilizada como referência 
para os estudos da Antropologia da Criança Indígena. 

As principais considerações deste estado do conhecimento evidenciam que 
entre as produções acadêmicas analisadas: a) apenas a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) e a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) produziram 
mais de um trabalho; b) os campos do conhecimento da Educação e Antropologia 
Social foram os que mais se debruçaram sobre a temática, juntos compreendem nove 
dos dezesseis trabalhos localizados; c) a etnografia foi o método mais adotado entre 
os pesquisadores, estando presente em metade dos trabalhos; d) os estudos sobre 
a Antropologia da Criança e Antropologia da Educação foram os mais acionados, 
estando presentes em seis trabalhos e; e) a etnia Guarani Mbyá foi a mais pesquisada, 
contando com três trabalhos defendidos.

Nos trabalhos no campo da educação, as pesquisas se mostraram preocupadas 
com a interculturalidade, autonomia dos povos indígenas, além de diagnosticarem 
que a legislação educacional brasileira ainda precisa avançar para garantir os 
princípios constitucionais de ensino bilíngue e respeito aos processos próprios de 
ensino-aprendizagem. Nos trabalhos no campo de Antropologia Social as produções 
analisadas evidenciam a existência de várias formas de ser criança, concluindo que 
não se podem aplicar modelos universais na pesquisa com/sobre crianças indígenas, 
atentando para a relativa autonomia cultural, onde as crianças produzem cultura a 
partir de um sistema simbólico compartilhado com os adultos. 

Em outras palavras, não podemos pensar que as crianças produzem uma cultura 
própria que não tem relação com o meio no qual ela está inserida, o que não significa 
dizer que ela reproduz o mundo adulto, sem produzir interferências no mesmo. Este 
estado do conhecimento contribui para o reconhecimento da necessidade de se 
avançar nas discussões sobre as crianças indígenas, em especial sobre os índios do 
nordeste, que sempre foi considerada uma etnologia menor, por não corresponder 
aos estudos da etnologia clássica.
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